
os 67 anos, sempre um liberal 
uiz Rafael Mayer, o 
"Luizinho" das pe-

ladas de Recite, ainda não 
se considera futuro presi-
dente do Supremo Tribu-
nal Federal. Prefere 
aguardar a eleição do 
ximo dia 10, embora c -
terio de antigüidade, que 
vale há mais de 150 anos. 
indique que não será ou-
tro o eleito. 

Nos pênaltis, revelam 
amigos de infância, jamais 
usava a força. Tocava de 
leve, quase sempre enga-
nando os goleiros. Na vida 
de juiz, asseguram os 
mesmo companheiros, in-
tegra a chamada corrente 
liberal do Supremo, ten-
dência que, suspeitam, te-
ria começado ainda no 
tempo de faculdade, quan-
do participou do Diretório 
Acadêmico. 

Também foi, nesse 

período, diretorãssistente 
da Casa do Estudante de 
Pernambuco. E um ano 
depois de formado bacha-
rel em Direito, em 1944, 
era advogado do Sindicato 
dos Trabalhadores em in-
dústria de Fiação e Tece-
lagem de Paulista, em Per-
nambuco,. „prefeito do 
município .-  paraibano de 
Monteiro, onde nasceu 
em março de 1919. 

Em 45, ingressou no Mi-
nistério Público do Estado 
de Pernambuco, através 
de çoncurso exercendo 
ininterruptamente, por 10 
anos, o cargo de promo-
t o r Chegou a 
subprocurador-geral, car-
go que exerceu de 1955 a 
1966, promovido por mere-
cimento. 

Integrou o Governo 
João Goulart, como asses-
sor do gabinete do minis- 

. 

tra da Fazenda, passado 
após o golpe militar a 
assessor-chefe da Asses-
soria Jurídica do Ministé-
rio Extraordinário para a 
Coordenação dos Orga-
nismos Regionais. mais 
tarde transformado em Mi-
nistério do Interior, quan-
do 'ui nomeado consultor 
¡ui-laico da pasta.- 

noverne Gelsúl, foi 
consultor- ,1  
blica, de abril de 7974 a de-
zembro de 1978, sendo, 
então, nomeado para o 
cargo de ministro do Su-
premo Tribunal Federal. 
Um ano antes de se tornar 
consultor-geral da Repú-
blica, havia escrito para a 
revista da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, um arti-
go com o título "Supremo 
Tribunal Federal: Expres-
são da Independência". 


